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ITCS DO PODER EXECUTIVO 
Companhia de EletTicidrtde do Amapá 

- CEA 
RELATOI'UO DA DH ETOF.IA 

-- Exercício de 19' 1 -

Senhores acionistas: 

Em conformidade com os prec~ ' tos legais e estatutá
rios, temos a honra de submeter :i alta consideração da 
Assemaléia Geral de Acion'stas, oorr o p•·esente Relatório 
s!lbre a ~ atividades da Empresa no decorre1· do 1!'110 de 
1971, as cont!ls da nossa admhistraç :i o, espelhadas no Ba-
1an~o Geral e respect!va Demo!lstr tção de Lucros e Per
du, ac0mpanhaiilos das «Nota::: Expl 'ativaa» e dos parcco
res àe nessos auditores independen cs e do C0nselho Fis
cal. 

- Considerações Gerais 

- O exercício social que f!ntlv·l em 31 de dezembro 
de 1971 caracterizou-se por uma inte sa at;vidade em todos 
ea setores da Companhia. Foi mantalo, e mesmo acrescido 
por parte de alBumas fontes, o flux ., d e recursos prove~ !
entes do Impesto ÚnfCQ sobre Em:rgi 1 Elétrica, das verbas 
or~amentárias reeebidss pelo Go-.•err. > do Terr itório e des
tinadas ao setor de energia elétrica e do~> empré~>tlmos e 
financiamentos concedidos !Jela ELE'l :l.OBI•ÁS, permltindo
l'J.OS uma expansãt~, recupera(lão e m~ nuten;ão nas áreas da 
geração, transmissã0 e distrlbuiçfto. 

- As r ealizações do Governo c'o Território em todcs 
os setoras da administração, particul; rmente nas metas fi
xad19 para a educação, iaúde, sane · manto e urbanização, 
abrangendo os cinco municípios, sobrt ludo 1 capital Macapá, 
obrigou-nos a um esf;,rço substanc:a mente aumentado em 
relação aQ ano anterior, visando a ac; >mparhar, com t> for
n~cimento de cntrgia elétrica, o dN envolvimento do Ter
ritório no atendimento às novas cor.s ruçõe3, além do tra
balho intensivo da &ubstitui~ão paul! tinll de uma antiga e 
precária r êde de distribuição, incluL ' do sua expansiio e 
pt·ojeta;1dc-, para execução em 1972, r c~ primeiras linhas de 
transmissão de eletrificação rural. 

- Foi um at:1o t ambém aus~ic, )SO quanto a perspec
tiva de uma soluçãi~ definitiva para gernção de energia 
no Território. Em agosto foram retor adas, em ritmo inten
flivo, as obras civis da hidrelét rica •< oaracy Nunes» (Pare
dão), que estiveram pr:1ticamente pa1 llizadas durante quase 
cinco 11nos. por falta de recursos fi1 anceiros. Hoje, essa 
ol!lra vital para o desenvolvimento d' Território, em:ontra
se com o cronograma em (;jia, exect·tado plenamente em 
toll as as áre&s componentes do comp exo e com alguns es
tágios até ultrapassados. Caso não f li hem os recur~os fi
nanceiros já equaaionados, a previsão da entrada em opera
ção das duas unidades será para tiez mbro de 1974. Então, 
em cerca de mais de três anos, essE hidn létrica, obra ca
pital na infra-estrutura do progresso d~ Território, porá 
fim aos custos Gperaclonals altament, o111erosos de manu
tenção e geração provenientes de urra us;na termelétrica, 
inclusive b<.ixando o preço da vei1da de energia. Serão 
40.0ll0 KW qua irão proporcionar ao rerritório um desen
volvimento compatível com a riqueza do seu noJo, suas pos
sibilidades econômicas e justas a~pin ções do seu operoso 
povo. Mas até lá , teremos um::~ posiç. o de espera a exigir 
um trabalho consciencioso, racionali: ado e infatig;;vel de 
Diretores e empre~ados. Será um de afio à capncidade ad
ministrativa e técnica de toda a e< ulpe tla Empresa, obri
gaCila a manutenção c recuperação d€ sete unld;;des diesel, 
sendo cinco com mais de Gleze anos de constante uso, de 
modelos, potências e origens diversa~ . todas dependendo de 
materia l importado. 

- Ao fim deste ano d~ atividades já poderemos vis
lumbrar a Integração na Companhia dt~ Eletricidade do Ama
pá dos cinco municípios corrpo:1enles d0 Território, pois 
que a Empre:sa passou a at.t ar, não somente na capital 
Macapá, mas tambi'm nos demais municípios. Encontram-se 
hoje ns quatro municípios dt' interior, atendidos em ener
gia elétrica, com os treze ge1 3d ores fornecidos no ano atl
terior, em franca operaF;ão. Recebem esses municípios, da 
Companhia, apenas regular :;ssistência t écnica e o forne
cimer.to de algum Rlaterial e ;;pecializado, por não estar a 
Empresa ainda est1 uturada para operar ess<~s máquinas ào 
interior, que em caráter tem1)0rário se encontram sob ares
ponsabilida~e das respectiva~ Prefeituras. 

- Após esta Introdução, relataremos adiante, em 
títula!l próprios, &lgumas das atividlldes da Companhia que 
ml:!recem destaque para conht:!cimento dos seus acionistas. 

Z. Aspectos administrativos 

- Os serviços administrativos da Companhia conti
nuaram em 1971 n merecer a máxima dedicação da Dire
tor:ia, que procurou desenvolver a racionalização de suas 
múltiplils a tividades, visando a a lcançar os m elhores índices 
de rendimento nos diferentes setores de funcionamento da 
Empresa. 

a) - Diretoria 

- Apesar das disposições estatutárias fixarem em 
três os membros da Diretorifl, desde abril de 1969 que ela 
vem se compomlo ora de dois, ora de um membro (Diretor 
Presidente). 

- No corrente exercício, o Diretor Administrativo 
renunciou em P de março. ficando no desempenho dos 
três cargos o diretor !:'residente, até 1º de setembro, quan
do tomou posse o novo Diretor Administrativo, ad-referen
dum da Ass~mbléia Geral Exbraordinária de 12 de outubro, 
que o elegeu. Em 31 de dezembro, a Companhia tinha em 
sua Diretoria, o P1·esidente, há quatr o anos na Empresa e 
dois e meio na Presidencia, acumulando com a Diretoria 
Técnica. e o Diretor Administrativo. 

- Já no íin&l do exercício, no mês de dezembre, 
foi çossível a contrataqão de um Engenheiro Eletricista, 
recém·f<Hmado, para Chefe de Operações. Há cerca de seis 
anos vinha a Companhia se re 1se ntindo da falta de um en
genheiro e letricista, dadas as dificuldades de se encontrar 
um profissional dessa espcci~ !idade que aceitasse a remu
neração compatível com os pedrões salariais da Empresa e 
aqui desejasse t rabalhar, enfrentando as dificuldades de 
vida nesta longínqua região a mazõn!ca. 

b) - Empregados 

- O efeilvo foi mantid@ em uma média de 70 a 76 em
pregados, permanecendo a redução que se vinha operando 
Eles de 1969, quando se atropela\'am nos diferentes setores 
da Companhia cerca de 150. Esta redução só foi poss ível 
realidt-la e rr.antÊ·-la, adotand0-se u m aproveitamento mais 
racional do pessoal e distribu ição quDntitativa condizente com 
as n~cessidades reais dos diversos setores de atividades. 

Considerando-se como excelente investlm!'nto a 
demissão do empregado incapaz, ineiiciente c 
irresponsável, proR~egue a política de pessoal 
Cllm o aproveitamento dt.s de maio r aptidão. tolerando-se 
as pequenas falhas profissioncis dadas as condições regio
nais de dificil e escassa mão de obra especializada. Cerca 
di! 80° 0 dos empregados desempenha as atuais funções ele 
que es tão investidos, adqulrindo as condições de trabalho 
na própria Companhia, pois pouquissimas e raras exceçõ es 
ingressar&m com habilitaç·ões definidas. Hoje a CEA, embo
ra a duras pen3s reúne um conjunto de empreaados 
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--------------------------------~----------------------~--·------~--~----------------------------------
As llepu rtições Públicas E X p E D I E N T E As Hapartições E'úblic·ts 

1'er ritori11is tle\'erfto r emeter _ . e·ngit'-S<' -iiO às assina tur .ts 
o expedlenlt• desti!1ado a pu- - anuais re ilovadnr. até 2;.1 de 
l;li~ação neste D!AHJO OFI- IMPRENSA OFICIAL feverei r o ue cad~ ano J as 
CIAL diàriameRte, até às j ini ciada~. em qualquer 1'-porHl • • •• • •• • t 
1ii:30 ho ras. «:>xceto r. os sába- DIRETOR pe!(•S órgãos compete~ .es. 
tios quando deverão f!l zê- l o j A fim de posllJlHII.ar a 
~>ts às 11:30 horas. Carlos de Andrade f ... :vntes remessa ctc val ore8 acomp l -

As r eela,oaçõet> pertinen- • • • ~ •" .. • 'nhados de esclt,reciml!nt JS 
t es :l maté r ia r etribuída, nos DIÁRIO 0FICIAL quanto it Gll a apli.cação, 8~1 i-
t~a 'ln 'l •ü~ tli'.I'Os ou em issões, Impresso 11as OI'JCinas dn Jmprcns.~:. Ü[i ;)ia l o.ta1ros use'll os mtct·esl'au >s 
aever~o ser form ulada~> por MACAPA - T. F. AMAP1\ p•·e[er uncial mentt! cheque ou 
escrito, à Fe<,>üo de Redação, ,. ~ .. - .,,... \',lle postal. . ,. 
das 9 às 13:;)0 horas, no má- A S SI N A TU H A S I Os !iUplementüs as ecl-
~:imo até 72 h p r as ::~pós a Anual . Cr$ 25,('0 , c·1es dos órgãos ofic_io fs ,;6 
iiuü.la dt•s óJ'l.',ÜO" llfi<:iais. • ::. ) l'orne(;erãu aC's asBmas1t '!s Semestra l. « 1 ') ' O 1 

Os ori"ina1s ée' não ser -·· que as -.olicltarem no ato 1 a 
rlalilo~t·a[aJvl:! e e.utcntic,:dos, Trimestra l « 6,:;) I <Hsinntura. 
ressalvadas, pot· quelll de úi- Número avulso. « o,:.,o o ruucion3 r io público f~-
~"H" "~suras e emendas. .~ •. " • *' ~ ~ * . . d ' ral, tcd1 um desconto de 

• cct d «BRJ\SfLIA - l!:ste D1ano Oflc1al e e1con .rado paral~1 t u- l l ~ P"ra f"zer 1·us a liêt& wx ua as as para o ex- ~ S • , . I . 1 d I d o· o u 
terior, que SC;nl(l s c m pr o ra no alao .~auonal e ntern~~:Iom ~ nprt·ns., a d :'''' onto, deverá provar P~ta. 
anuaia as usf' inaturas pudrr- __ CO?P~R PRESS, .no «BrasJll!.__I: 1~~-~~1 I-lote ".:..... - - =-I G•lndição no ato da a.;sina lul a 
~''-iio tomar, eJL. qualquer I Para ~~_Giltl~r aos assman - ~ A h o ~e •vltar 8 111 Jqa_o _ 
é•poca, por Et:!i.; mcsco. ou um I tes a vei'UlCUÇ;l.O do prazo dC' de ccut mll.d!l lr. no r~rcb1- O custo de ca?a ~Mlmpl ,~r 
ano. va11dadc ue r.ustl IJtsiuatuHIS, mento d JS ]OI :rillS, I e v~> 11\: slra~ado dos org.ws t> l

na parte superior do cnde r·ê- os al'~ i u t n tes pi ovi leuoinr a c:a1ts Herá, nu. veuta. a\'nl m 
ço vüo illl['L'~·s~os o nüo:et·o respe-di· a rdlH ''a•,ão com I aeref.Cida do Gr$ O,Ut R•· •·o A s assinaturas vencidas 

IJOrlcrüo ser SUSJWUsas sen. 
aviso prévio. 

I ' 1 C " 0,)~ do talito dt• l'e{t:stro, o mês c antecedLueia .nínimn d t~ triu- I IJtl•Srno ano, e ue r "' -
u auo em q uo fin dará . ta L30J d il\ll . po r ano d~eomdo . 

------ - -------------------------------------------------------------
q ue t rabalha honesta e conscientemente, com aptidiio no 
exercício das tarefas e r esponsa i.>ilidade n0 cumprimonto 
da missão. 

c) - Situação EconômicD-Financeira 
- O Balanço Geral e a "Demestroç'io ci:1 Conta de 

Lucros e P·~rdas" acompanhados das respecti\ 3S "Notas 
Explicativas··, que adiante se transcre\ <-m, dPnunciam realis
ticamente a situação econô1nico-financeira da Companhia. 
Ter minaram os déficits que até !968 e desde a fundaç.l.o ~~a 
Empresa chegaram a se acumu:ar num total de Cr$ 5-lO.OaO,OO. 
A Companhia vem 11presentaml.o luc ros embo.·a mod1!sto~, 
desde o exercício de 1969, estando com todos os seus com
promissos em dia, incluindo salarios, recolhimento do IR, 
INPS FGTS, QP e demais obrigações contratuais com a 
ELETROBHÁ$, COPEL (aquisição Gle uma usina GM de 
3 400 hw) e firmas construtoras c de a3~istêt 1Cla técni~a . Hó 
três anos, e pela primeira vez em 1969, os e.rqn·eg3.dos vem 
f)art icipande dos lucros e obtendo ar. u1lme"'te aumentos 
snlnrlais. Nenhuma fór m ula nova fui i11venl<•tla para obten
ção desses resultados positivos. Existe apenas il teresse e 
dedicação, responsabilidade e seriedade na admlnbtração e 
emprego dos dinheiros póbicos, sem m~dtos a res;,allar v is 
to que estão cumprindo um dever que à Di retoria é impos
to pela confiança de quem indica os seus mt'mbros, () Go
vernnd0r do Território, e de quem os elege, os acionistas 
da Companhia. 

d) - Aumento de Capital 

- Capital em 31.12.1970 - Cr8 55.453.400,00 

- Gapital em 31.12.1 971 - Cr$ 1 00.000.60~,00 

- O aumento de cat)ital foi aut orizado pelas A!!sem-
bléias Ge::-cli> Extraordinárias r ealiz"das em l 0 de outwbro 
de 1971 e 17 de dezembr o de 1971, por subscrit;ües do Gover
no do Territór io Fe dera l do Amapá, Prefei t u ra Municipal 
uc Macará, Banco da Amazônia S.A., LIGHT. ELETHOBRAS, 
ELE:TROSUL, CBEE, CFLP, COPEL c CPFL, num t0t a l 
de Cr$ 4<1.546.600,00. 

e) - Operação 

Area servido: 

A CEA fornece energia e létrica à cidade rle MacllpÁ, 
capibal do Território, e dotou os municípios do Interior de 
13 unid;;des diesel. no ano antel'ior, CUJa explora~;ão se en
contra provisoriamente eRtregue às Prefeitvras locais. 

- Número de consumidores: 

Exi~tcntes em 31-12-970: 4.911 

Existentes em 31-1 2- 971: 5.23-l 
GeraÇ'ào de energia: 

Em 31.12.970: 8.534.010 kwh 
g m 3 1.1 2.971: 9.844.7IUI k wh 

- Venda ele energiR: 

Em 31.1!.970: 6.941.414 kwh 
Y•:m 31. 12.971: 8.965.823 kwh 

- IlUI1' inaH;ã•J p '1bll:a: 
Em SJ.J2.970: 60 luminárias (instaladas no an0) 
Em 31.12.911: 88 luminária~ (instaladas no ano) 

- Réc:! de ch st ·ibuirão: 
Em 19'i0 

Prir 1 ~1 ia: 
Ext. nsão -- f .340 met ·os (executad o no ano) 
Pos ~s de c.o1.creto - 23t (implantados no ano) 
Em 1971 

Sec1 .m'úria: 
Exh nsllo - 3.40!> m~tros (executado no ano) 
Em 1971 

Prir:•ária: 
Extensão - 1·., 06 met.·og (executado no ano) 
Pos' ~s ç.Je co11creto - 2:1.5 (i mpla ntados no ano) 
Sec1 nc ária : 
Exto.•nsào -- ';'.220 metros (executado no ano) 
Pos ts de tOr1creto - 97 (implantados n o ano) 

Observaçiio - Extensão total da rêde de d istrlbL1 içiio: 

- /,ltn tensão - 28.780 metros; 
- Eai."a temão - 85. 100 metros. 

f) Geração 

Caçacidade instalada em 31.12.979: 
- 3.&00 kw 

Capacidade instalada em 31.12.971: 
- 7.0$0 kw 

- A usina em func)onanento no ano anterior era 
constituída d ~ ! rréq1 i nas MWt-1 (toializ:::tndo J.OOO kw e 
t ensão de 2.41)8 voL;J e n12is ~ máquinas Fai r bar.ks Morse 
(t Gt alizando 2.600 k·v e tensão de 6.t'il O volts). As prlmeii as 
d e fabt icaçãl!l alem;i e as ultimas amoricana, t~:~da s imp1 r
t cJdas, dificul ando a nanutenção e recuperaçi: e~ , e tlle ten
sões cc,m voltageJu diierentes, criande problemas a clist:l
b uic::ão. Pelo e::posto conclui-se o quanto era precár ia a 
ger açãc• de <l!nergia e étt·iea ern Maca pá, com constant ell 
]ianes nos moteres, a;.:&l'l'etando seguidas e interminúvf is 
int e rru :lções no fornec!mento. A aquisição no R no anter ior , 
de umr us'n'l GM. da COPEL \Paraná), com 2 unicad~s 
\ otalizando 3.-100 kw e a entrada dessas máquinas em O]:e
racão r·o corrente P:<e ·cíe o, ve o minorar a s ituação e itn
pedir o G·Jiap>o tot.Jl r 'o atcndi:nento de energia elétrica à 
cidade de Jl·1; capá. poi as cinco máquinas restantes, peiJs 
12 anos de c m stame uso e dii iculdades jã apontadas, e'l
t raram em pane definitiva e se encontram atualmente em 
revisão. oper mdo apenas as 2 unidades GlVI. Se as peps 
com providencias c· e i llporlaçã~ che~uem em tempo útil e 
o trabclho de ciesmont Jgtm e montagem for ráp:do e eficaz, 
esperarnos colocar em operaçàu, dentro de quatro mes(·s, 
as out ras cinco máquinas consti tuintes da usina ter rnelé
tríca de Macapó. 

g) Distribuição 

- A rêde, t oda aérea, em estado precanss1mo, pas
sou por uma recuperação que se vem operando progress-i 
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vam<>nte na medida dos recursos fin mcekos recebidos. As 
primeirss medidas foram as da rua Jrepa ração para re'Ce-

1 

ber a tensão 13.200 volts das unidade; GM. Transformado
r~s, cabos, isoladores, chaves, etc, pa saram Pl·r total r evi
sao e sofreram as substituições nece .;sárias ao recebimento 
da nova tensão. 

- A réde aérea de distribuição •, antes de se cog itar 
de expanc;ões de \'Ulto, de\'era paula inanwnte ler o seu 
material substituído, trabalho qne se encontrê:l em anda 
mento, com prioridade nas areas mais sensíveis. 

h) - Transmissão 

- A CEA ingressará no próxi no ano de 1972 nas 
primeiras construções de linha de tr nsmissão para eletri
ficação rural. 

- Encontram-se em estudo os projetos para as li
n~as de transmissão Macapá-Fazencli 1ha (12 Kms) e Maca
pa-Porto de Santana (Vila Maia - U Kms). 

i) - Tarifds 

- As tarifas de energia el étri a não vem acompa
nhando os custos operacionais, semp e e cada vez mais o
nerados pelos sucessivos aument(os d preço dos óleos com
bustí\·el e lubrificant es com dimi.1uiç io das alíquotas de 
isenção do imposto sobre cornbuH i\t: l, aument )S do consu
mo com o ac1 éscimo da capacidade . 'lS talada e tamtém dos 
aumentos salariais que se processam a nua:me 1te. Ectretan
to. não há pardl~lamente ao aumt!ntc; das tlespP~as fixas, o 
aumento da receita proveniente da \ e nda Qe energia, com 

- implantação de novo sistema mecaniza do na Con
tabil idade, com a aquisição de equipamento eletrônico 
(400-NCRJ; 

- importação de todas as peças necessárias à com
pleta revisão dos três motot es MWM e dos .dois Fairbanks 
Morse: 

- compra de 400 postes de concreto (CA V ANl. 16 trans
formaàores de diferentt>s potências (45 kV A, 75 kV A e 112,5 
kV A) e mais um à e 3.500 kV A destinado aos l motores F. 
Morse, para o:>erar na tensão de 13.20& volts e ligação em 
paralelo com as unidades Grtl; 

- todo o materia l necessário à manutenção, recupe
ração e expansão da rêde de d istribuição, totaltzando cerca 
de Cr$ 1.500.006,00. 

k) - Ass•stência Social 
- Este aspecto bastante importante na administra

ção de uma Empresa, ainda não teve no corrente exercício 
o desenvolvimento que seria desejado. Por falta de recur
sos adequados, por um lado, e por ser uma G:ompanh ia de 
organizaçiio modesta, de outro, oonstituído o seu quadro de 
apenas 75 empregados, ainda não comporta investimentos 
de vu lto para atendimentos de r eduzido número de assisti
dos. Existe, entretanto, à guisa de assistência social aos 
empregados, o seguinte: 

- um seguro de vida em grupo; 
- um medico contratado especialmente para atendi-

mento aos <'mpregados; 
- transporte para o trabalho por conta da Compa

nhia; 
- convênio com o Hospital S . Camilo para atendi

mento gratuito de até triAta empr egados por mês; 
- constru<,:i'\o de seis casas recentemente entregues 

aos empregados que exercem funções t écnicas especializa
das; 

- além dos exigidos por Lei, atendimento pelo INPS 
(recolhimentos em dia) e seguro de acidentes do trabalho. 

3. Notas Expllcativas da Diretoria sobre as demons
trações financeiras em 31 de dezembro de 1971. 

o mer·cado de consumidores praticai lente saturauo. As ta
rifas estiveram congeladas de 1966 a '969; em 25 de maio 
de 1969 entrou em vigor a portaria '· 65, concedentlo um 
aumento de 20° 0 ate I'' de julho de 1970, quando entrou 
vigor a P ortaria n. 124, de 1 º - 07-70, om vigência a termi
na r em 30 de junho de 1971. Entreta 1to, por r.1otivos super 
veniente3, indept'ndentes da atuação da Diretoria, vigorou 
essa tarifa até 31 de dezembro de .971. Concluiu-H'. por 
tar.to, que as tarifas não vêm ser.dc aumentadas e sim, a
penas. atu .. lizadas com um ce>ngt'lame 1 ~de t :·ês anos, de 1966 & 

1969. PE'las providências já tomacús r do DHAEE, envlando à 
Maca pá dois técnicos em tarifas, pnr:. evantamento dos fato
res que irão determinar as novas ta• fas a partir de 1 º de 
janeiro vindouro esperamos obter m lhore3 r esultados na 
arrecadaç-ão de energia Vt'ndida, eml ora o número Ele con
sumid_ores dns diferentes l:ategorins 1 ão atinja lO% da po
pulaçao de Macapá. A média mens:.d de cortes de luz é 
da ordem de 400 consumidores em ~ .raso de até quatro 
meses e as re igações não atingem a 4l0 

0 desfes eortes. 

Assessorados pelos nossos auditores externos Bou
cinhas, Campos, Coopers & Lybrand, Ltda, damos a seg>.Jir 
as «Notas Explicativas» sobre as <<Demonstraçõe s Finance!-

1 r as em 31 de dezembro de 1971 »: 

j) - Projetos, Construções e • ~quisição de Material. 

1. Projetos: 

Para construção em 1972, d s linhas de tralilsmis
são Macapá-Fazendinha (12 Kms) e 1.\; a capa ·Porto de Santa
na (18 Krnsl; 

- projeto para construção em 972 de um prédio para 
a montagem de um laboratório de a álises de ól eo; 

2. Construções ( 1971): 

da base para as unidades da usina GM; 
da sub-estação para a entrõ.da da usina GM na 

rê~e de distribuição; 

- de um prédio de dois andar~ts no centro da cidade, 
onde foi Jnstulado um posto de Cobr• nça, um apartamento 
residência de Diretores e um apartai tento para viEitantes; 

- de um prédio a lmoxarifado vestiário, Instalações 
sanitários e escritório de controle cío ó: ~o combust ível, na área 
ela <Usina Presidente Costa e S1lva» 

- de seis casa~ residenciais p 1ra empregaC!los; 

- muros de alvenaria de tijolns e Ci lçadas com meio 
fio em torno do quarteü ão onde se Jca liz'l a sede ela Com
panhia ( 4ííl metros dl! muros e 3H 11etros de calqadas e 
meio fio); 

- de muros de mourões de ·oncreto, alvenaria e 
arame farpado (250 metros), rnourõe: de concreto e arame 
farpado (384 metros) e cerca de :nl leira de lei {225 me
trçs), conjunto construído na delin.i ação de tt:~da a á rea 
onde se encontra instalada a ,, Usir 3 Presidente Costa e 
Silva». 

3. Aquisiçãe de material: 

- 2 viaturas especi;dizadas par3 trabalhos de ma
nutenção e reparos na rêde de distri0uição; 

- todo o material necessano à inst alação de um la
boratório de 11nálises de óleos: 

Nota 1 - Imobilizado: 

O ativo imobilizado está registrado pelo custo Qt! 
aquisição e/ou construção, inclusive despesas de pré·opera
ção, mais o valor das correções monetá rias efetuadas de 
acordo com os critérios estabelecidos pela legis la~ão em 
vigor. 

As quotas de depreciação apropriadas durante o 
exercício de 1971 como despesas de opPração, foram cal
culadas sobre o valor histó11ico dos bens do ativo imobili
zado, pela aplicação, basicamente, das taxas constames da 
«Tabela Geral de Depreciações» anexa à Portaria nº 768 
de 11 de novembro de 1968 do Minis tro das Minas e Energia. 

As quotas de depreciação vinculadas ao ativo imobi
lizado que está sendo utilizado no canteiro da obra da usina 
hidrelétrica Coaracy Nunes foram calculadas pela aplica
ção dJ taxa de 10% sobre o valor histórico dos bens. 

Em 31 de dezembro de 1971 existiam 13 grupos gera
dores, no valor de Cr$ 192.000 aproximadamente, entregues 
a Prefeituras do interior do T erritório Federal do Amapá 
para que as mesmas possam explorar e operar a dist.ribui
ção de energia elé trica em su~s localidades. 

Nota 2 - Contas a Receber: 

O montante de Cr$ 681.340 inclui importâncias a rece
ber relativas a exercíefos ante riores no total de Cr$ 400.970, 
dos quais Cr$ 352,499 são referentes a e ntidades publicas e 
Cr$ 48.471 a consumidares particulares. 

Baseada nos esforços que vêm sendo desenvolvidos 
pela administração junto aos usuários em atraso no sentido 
de serem os débitos liquidados e em determinadas providên
cias e entendimen~os em fase de execução Cfilm perspectivas 
favoráveis, a CGmpanhia con:>idera que ai prováveis perdas 
decorr<!ntes da não realização dos débitos em atraso não 
alcancem valo res substanciais e, censequentemente, não jus
ti ficam a constituição de uma reserva para devedores du
vidosos. 

Nota 3 - Almoxarifado: 

Materiais em estoque, a custo médio de aquisição 
Mate rial importado 
Outros 

CrS-
1.121.343 

15.781.995 
824.123 

17.727.161 
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O material importado refe re-si! a equipamentos ele
t romecânicos adqui riàos da Marubeni lida Co. Ltà., Japão, 
destinados à usina hldrelétrica C oaraey Nunes, cujas obras 
civis estão em and:J.mento. O teta! da importação corre&
ponde a US$ 3,170,ú72, incluindo juros de US$ 651,937. Dos 
juros, US$ 172,544 estão a \'encer e são equi\ alentes a 
21$ 972.885, convertidos à t axa de câml3io vigente em 31 
de dl'zembro de 1971. Do total da import ação restam a pagar 
USS 1.150,284 que sã0 eq1:.1i\ alentes a Cr$ 6A8l.850, conve!·
tidos a mesma t axa de (.;âmbio. C0mo resu.tad~, foi :;~pro
priada ao custo dó material importado uma diferença de 
câmbio relativa al'J exercício dQ 1971 no valor ne Cr$ l.lU2.2l!l 
correspondente ao ajuste do saldo de\·ido pela in•portação e 
dos juros a vencer. 

O total devido à Marubeni lida Co. Ltd., Japãe, no 
valor de C1S 7.454.135. está demonstrada no passivo exigível, 
sendo Cr$ 2.009.373 a curto p razo e Cr$ 5.444.762 a longo 
prazo. 

Os pagamentos das parcelas vencidas esti:o sendo efe
tuados ~e!o Tesouro Nacional, devido ao a·;al governamental 
recebido pela sociedade, e refletidos no balanço ger::~l pelo 
valot' de Cr$ 8.327.859 no p:J.ssivo exigível a longo ~razo 

Nota 4 - Obras e Serviços em andamanto: 
€empreende o custo da construção civil e das instala

ções d a usina hidrelétrica Coaracy Nunes e inclui: 
a) Cr$ 6.268.229 corresponclet~tes a<õs juros decorrentes 

do investim<rnlo em obras, para remuneraçãv do capital pró
prio, calculados à razão de IOll10• de acordo com o parágrafo 
2.0 do artigo 159 do Decreto 41.019 de 27 de fevereiro de 1957, 
dos quais Cr$ 951.354 foram calculados e apropriados em 
1971. 

b) Cr$ 2.365.908 correspondente a juro~ creditados à 
Centrais ElétriG!as Brasileiras S.A. - ELETROBRAS - Fun
do Federal de Eletrificação (Cr$ 1.090.330 em J9íl). 

c) Cr$ 7.245.398 correspondentes a jc:r os e comissões 
calculados sobre empréstimos obtidos e ,,er\'iços de cons
trução civil aplicados na construção da Usiaa hidrelétrica 
Coaracy Nunes, creditados a: 

Centrais Elétricas Brasileirai S.A. 
Eletr.:>brás (Cr$ 945.423 em J!J71 ) 
Banco da Amazônia S.A. (Cr$ 1.053.397 
em 1971) 
Escritório de Construção e Engenharia 
ECEL - S.A. (Cr$ 309.519 em 1!171) 
Outros (Cr$ 1.537 em 1!171) 

Cr$ 

1.707.582 

2.586.554 

2.949.668 
J.594 ----

7.245.398 

d) Cr$ ?..414.949 provenientes do preJU17.0 a1:turado na 
baixa por alienação de bens e equipa nentos inservíveis, 
que foram utilizados nos trabalhos de construção da hi
d relétrica. 

Nota 5 - DéQitos em suspenso: 
Inclui o custo da usin::J diesel-elétrica GY! adquirida da 

Companhia Paranat::nse de Energia Elétrica - Copel, como 
segue: 

Custo da usina, equipamentos com~lementa
res e peças sobressa ltélntes (US$ 643,962.97) 
Despesas com a instalação da usina, constru
ção de bases e sub-estação transfo rmadora 
Diferença de câmbio incorrida cmtre a data 
da assinat~.;ra do contrato de compra e 31 de 
dezembro de 1971 
Juros e comissões sobre o empréstimo •·ece
bido da Eletrobn1s para a aquisição da usina 

Nota 6 - Capita l 

Cr$-

3.404.338 

649.948 

6í 9.99!l 

237.ii38 ---
4.971.823 

Na Assembléia Geral Exlraordinaria de J9 de outubro 
de 1971 os acionistas aprovaram o aumento de capital de 
Cr$ 55.453.400 para Cr$ 80.000.000, da seguinte forma: 

Capitalização de r ecursos provenientes Cr$. 
das quotas do imposto únko sobre ener-
gia elé trica atribui das ao Go\ erno do 
Território Federal do Amapá e a Prefei-
tura Municipal de Macapú 1.886.778 
Capitalização de recursos provenientes 
de «royalties» de exporta~ão de manganês. 
recebidos pelo Governo do Territorio Fe-
deral elo Amapá 8.520.518 
Capitalizacão de empréstimos e demais en
cargos devicos ao Banco da Amazônia S.A. 
CaJ,JitaHza<;ão de recursos provenientes de 
incentivos fisr:ais deposit<:sd oo: no Banco 
da Amazônia S.A. 

6.000.000 

8.139.304 
~4.546.600 

Na Assemblé ia Geral Extraordinária de 17 de dezem
bro àe 1971 os acionistas aprO\'aram o aumento de capital 
de Cr$ Bo.ooo.ooo par!l Gr$ loo.ooo.ooo, da seguinte forma: 
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C'apitalizoção ele recur~os provenientes de 
<<royaltics» <.l e exportaç1o de mamganês 
ncebidos pe!J Coverno do Tenitório Fe
deral do 1\ mapá 
C opita l zação ele r ecursos proven'ientes de 
i tlCt'nt.ivos . fis~ai c deposit ados no Banco 
d a Am :JZÔP- ia 3 .. ~. 
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Cr$. 

3.518.423 

16.481.577 
----
20.000.0JO 

Fm 31 de de~embre de 1971 o eapital da Companria 
estava reprefent:lào por 100.00l.OOO ações de valor n omiJ ai 
de CrS 1,00 cada vma, sendo 56.44 1.085 ações ordin.nü .s, 
6.000.00) ações preferenciais nominativas classe A, 37.544.977 
ações prefe rencial:• r .,minatfvas classe B e 13.938 açõzs 
preferenciais ao por,arlor classe A. 

l.s ações pre[en •nciais não tem direito a ve>to, tendo 
a s seguintes preferfncias: 

Class e A: 
a) príol'icto.de na distribuição de dlvidendes, respeitado 

o limit: m ínimo Gle J,!o,'o, não cumulativo, depoi$ de cuja 
deduçã J serii1' pago~ c s dividendns «S ações ordinárias. 

t l prefer€~ncia :J.os casos de r esgate, re embolse nu 
amorti~ ação previstos em lei e na forma de de liberação Ja 
_-1.ss€mldéia Geral. 

C !asse B: 
Iiividet.tdo m 'nimo de 50 0 ao ano, não cumulativo. 
í.s ações pre~c:n• nciais àa classa B são provenient% 

de incentivos fiscai3, sendo in transferíveis e irresgatávt::is 
pelo p1 azo d e cinco a.tcs a partir da data de subscrição. 

Lota 7 - Re~ e1 va para reversão : 
I :e aco:·do com 1 determinação do Decreto nº 41.ol9 

de 26 ele fe"ereiro dt 1957, a Compsnhia vem constituindo 
uma 11 serva resultant ~ de recun:os tadfários, de! crmina la 
percent ualrroE-l1tt- atrav ) s de poJ taria s do Departamento Na
cional de Ag .tas e !i:nngia Elétrica. 

Us r ec tn os pro venienteó dessa reserva de-s tintm· >e 
à aplica.,:ão em obn> •l instala•;ões destinadas a exJ'ansão 
dos se1 viços éi cargo c' a empresa. 

Nota 8 - Di•.rer:las Dívidas a Longo Prazo 

C entra ·s Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás 
Principal 
Juros 
Correção monetária 

Marubrni lida. Co. Ltd. 
Tesouro Nacional 
Compa 1hia Farana•'nS!~ de Energia Elétrica -
Copel 

Centrais Elétricas Dra~ileiras S.A. - EletrGbrás: 

CrS 

5.071 827 
1.710.511 
6.563.1 ?5 
----
13.345.523 
5.444.7 32 
8.327.859 

3.216.6 )9 
----
30.334.7 )3 

O sald o de C' r$ 13.345.52a refere-se a obrigaqões re
lativas a recursos forr ecidos pelo Ministério das Minas e 
Energl r. a partir de· 1936 para ·tplicação em bens e insta
lações, de actJrdo com os convfniGs e €1isposlções dos ar':i
gos 118 e 124 do Decreto-Lei n º 57.617 de 7 de maio de 
1966. J, aplicação ~le>s reeursos é realizada sob a forma rle 
financi;1ment"s à Companhia, a serem resgatados em fa vJr 
da Elet robrá> no pl·azo de 20 anos. A amortizaç:ão dos J:i
nancianentm será efetuada em prest ações trimestrais, veq
cíveis após o prazo de carência máxima de 7 anos. Llura"'
te o pniodo de cai ência do financiamento são alevidos ju
ros sirr pies de 60 '0 ao ano que clevem ser incorporados ao 
princip \1 dos empr~ stim0s. Findo o prazg de carência os ju
ros ele 1ar-~e-ão a a0 

0 ao a no até a total liquidação do f i 
nancianento, pngá\ eis trimestralmente nas datas de liqui
daqão do principal. 

Companhia Paranaense de Energitl Elétrica - Copel: 

CurtG> prazo 
Ptíncipal 
Juros 

Longo Prazo 
Principal 
Juros 

US$ Cr~ 

2o,266.34 
21.456,99 
41.723.33 

374,927.31 
195.89!1.50 -- --
570.826.81 

114.2ol 
12o lll o 
235.111 

2.112.715 
1.103.814 

-----
3.21H.619 

Valor remanescente do contrato celebrado em 25 de 
noveml •ro d~ 1970, com a interveniência financeira da 
Central s Elétricas Bra ..;ileiras S.A. - Eletrobrás, para a 
aquisic; •o de uma usi!~a diesel-elétrica, nos mesmos t ermos 
do con rato de financiamento 512-L-041 concedido pela 
USAID à COPEL. Re1lde juros de 5,5°10 ao ano (•pro rat e 
tempor~ ) a serem patos em 39 prestações semestrais, em 
conjunto com aJ parcelas do principal, sendo o ven!i!imen,o 
da úllimll parcela ern 22 de abril de 1991. O sal<iio da dívida 
registrado relo equivalente à taxa de câmbio em vigor em 
31 de dezembro de 1971 (Cr$ 5,635 - US$ 1). 
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Nota 9 - Créditos em Suspenfo: 
Superintendência do Desenv0l\ imento da 
Amazônia - SUDAM 
Quotas do lmpoõto único solre energia 
elétrica - Governo do Ten itó i o federal 
ào Amapá 
E~critório de Construções e é:ngenhar ia 
E <iEL S.A. 
O utros 

Cr$. 
4.100.000 

353.536 

I .856.e65 
13.2fi3 

8.823.664 

S upeJ·intendlnc!a do Deserwrl· imento da Amazônia 
-- SUD!\1\1: 
Refere-se a verbas orça ment;'t· :as na r a futuro au

mento do c~pita l destinadas ao pros egui~1ento das obr~s 
da Usina Hidrelétrica Conraey !'Tun ·s, nos termos do ar
t igo 4" éla Let 2.740 de 2 de março "J 193C. 

Quotas do impasto único s:>hr1 ena.1ia eiNrica: 
V atores atribuídos ~o bPnPficif io. G >\'e"no do Terri

tório Federal do Arr.apá, a ~erem c1. .vertidos em acões em 
fu turo aumento de cap!t; 1. · 

Esc ··itórie de Con~\ruções e Et genhcria ECEL S. A.: 
Re:fere-se à r et enção equivale r e a :o 0 sobre o VJlor 

d :Js medi~ões das obras civis da Ush·a HidrelÉtrica Coaracy 
Nune~. a titulo de gar< n ia contr:ttua . 

Nota 10 - Auxílio pnra constr tções: 
Representam contrib\lições, do ~ões e valo res r ecebi

dos at r..,vés C:e convênio:; para fi '1an1 amcnto de instalai.ões 
de equipamentos e de redes de <listl buiç,:ão de e nergia elé
trica e ·n locais ou áreas niio incluích .:1 nos projetos uormais 
da C:o,npan hia. 

Em 19 de ma rço e 17 de junho de 1§71 foram assina · 
dos convenios com o Governo do rerritjr!o Fedl!ral do 
Amap.á, nos \ alores de Cr$ 5o.ooo e .::r$ 2oo.ooo respecth·a
mente, para a execuçã f> de serviços d: c:mstruçào e ampliação 
do s istema da di stribuiçéio de en ergl • elétJica em determi
n3dos logradour~.os da cidade de r,I<.~~ 1pá. 

Nota 11 - Pa~sivos continge n .es: 
A Compa nhia tem um !'las5ivJ C()ntlngr nte r eferen1 e 

a. lndeniza~ões a serem !JHgns a em]: ·egaclos quando demi
tidos sem JUsta causa Para fazer fa1e a uma par te desse 
p ass i:'o t em s ido constituído um fLmc.o através de depósitos 
bancat'!O.i compulsóri<:;s (FGTS) a pa1·Ur dt janeiro de 1967. 
como e requerido por lei. 

4. Conclusão 
P elo que acobamos da rela t tr , p:Jdem concluir o3 

srs. acionistas que o exercício de 19', fni pleno de t:·~balho, 
de es[orço e dedicação por parte do que estf.o i n c L mbid(•S 
de dirig!r e executar as t ttrefas de 1 ma C·mcess!om ria ce 
serviço r.>ú blico. A ação co0rden aàa t unifrrmt· dos ..i.r :gen
tes e empregados de todos 0s set 01 e • rest Jt :::.11 na conquis· 
ta da meta Pl i >r itaria da Companhia o atend ment<• razo:.t
veJ de e nergia el6t rica ao Terl'itólio Fede•al do Amapá. 

Resumimos essas ativid~des nc 3 a5pecto3 de destaqt.e 
que se ~eguem: 

- Pessoal: 
- Eleição de um Diretor AdM nistrativo, que embora 

não ve nha corr,p letar ainda a comp(l~ •ção f= revista nos Esta
tu.tos. normaliza e m parte a situaçãc ct:ficil d ~ apenas u n 
Du·et?r PresidentE', com quatro ano~ ;la Empresa, ser.do dois 
e meJo na Presiri~ncia. 

- ,\dmissão de um Eng~nheirr Eletr icis ta par'l o car
go de Chefe de Operações, embot .1 r ~c<.m-,·ormado, mas 
que supre com seu e<Jtusiasmo e c ·mpclência proiissional 
a experiência que só o tempo lhe d; r·f:. 

. - Admissão, por contrato de emp :> determinado, de 
um tecnlco, ex-funcionú1·io da COPE, (Pa ·an~ ), par a di rigir 
e preparar as equipes de operaç.:io <" 1s unidélties GM. 

- Geracào: 
- Revisão dos cincos mc.torês VIWM e F. 1\'Iorse, com 

todo o material já adquirido para a <'!)JicaçiiC'. 
- Oper::tção e entrad<~ na rede ie di:-trituiçào dos mo

tores G M, co;n a u r-~'flcaçãJ da tensão t:'TI 13.2.)0 volts e a Cl')ns
t ru~ã~ de uma sub-est<~<;ào pelos p óprioJ empreg<:dos es
pect<:ltzados da Companhia . 

- Rede de distri bui~·ão: 

- Con~trução de mnis trê~ t n ncos de a lta te mão c 
s ubstituição de postes de madeira ,or poste3 de cor.creto. 
~e cabos condutor es, transiormaclo J t ;, iso,ndorcs, etc., nas 
ar e as mais sacrificadas pelos cor st 1ntes panes e deff-itos 
mais C<lrre ntes devidos ao precário E:' antiqui~simo matt-ria l. 
.t~ .recle ~stfl csrrespondendo plenamr nte ao que dela é exi· 
gwo pel.Js mod.:rn 1s m.•tores da usil a G \1 (diese l). 

Construção de seis casas p rn emprf"'ados lotados 
na Dire toria Técnica, as primeiros lestinadas" aos selYido
res da Empresa, mais um prédio de dois and .r es, re unindo 
Posto ~e Cobrança, res idência de D! ·etor e um apartamen
to para visitames. Todo o qu;;rtei rào ocupado pela sede da 
Companhia, be m como a ar c:a onde se encontr a a Usina 
com os seus sete motores d iesel, est ão murados e com 

calçajas no seu contorno. Comtruiu-se também um peque
no prédio junto à Usina, destinado a almoxarifado, ves
tiário e sanitário para uso d os ooeradores e escritório de 
controle e e~criturnção do<; recebimentos dos óleos com
bu str"el e lubrificante. Este prédio ier3 uma <xtens&o, com 
proj·~to já arrovad0. par-. a inst~lação de um laboratório Gle 
analises de óleos, com todo o material j::J. f c!quiridos, e 
cujos exames Yêm sEndo {c>itos por intermédio da Texaco, 
em S. !'auto. Entrará em Lncionamento 1\0 próximo aao. 

- Moderniz:~ção da c( ntabilidade com flj itT;p}:.l!1taçãn 
à • equipR'llento proce8sador (!e nados NCR 400·720-80·20A-4, 
que permitirá rr.ais rapidez (' ef'ciéncia do strviço contábil, 
incluindo a prepar<:ç.ão de b~1 lancetes, folhas de pagamentQ, 
faturamente das contas rie C'nergia, etc, trabalhos, alguns 
dt'le~. que dnh·1m s<>ndo e;·ecut<~dos com a morosidade e 
in efic!êneia próprios do sislt ma manu<ll. O novo sistema 
de r'1ecanizaçào do servh,:o C:t.ntábil já está operando par
cir lmnnte e na depend' ncia da!; programações necessárias à 
plP!.tl.u je d•) seu rendimento. 

- Estn, senhores ucioJ.!stas, é a conclusão do nossca 
R 'l~ltói·io referente à-; ati\•idt•des da Ft'V1presa no exE'rcício 
de 19'11, que a Diri! ori .1 julg<: com ínfo1·mações sufici~ntPs 
para wa apreciaçiio e deliberação, colocando· se, entretanto, 
iJ di>poskào para pre3tar quaisquer outros esclarecimentos 
que !JOSsarn interessar. 

5. A G R A D E C I M E "J T O S 
- 03 resultado~ aprec.á\·cis demonstradJs em divcr

~~os a~pectos dc~te Relatório, devem ser creditados, em gran
des pnrtcs ao truhalho ef'cier>te e dedicaçf!o dos seus cmpre
gad<•5'. A eles o J cconhecimeulo e os agrJdecirr.entos aa Di
retoria. 

- Por outro lado, não seria justo silenciar, cnbcndo
nos o horroso 1 e~onhecimen1 o pela subst<:ncial colaboraçuo 
recebida do Gov<'rno do Ten tório e as seguintes entic.bdes: 

- Sr. Gen. h·anhoé Gnnçalvcs Mm tinr, Govrrnanor 
do Tc>nit<.rio Fec!eral do Am,r;á, a CEA regtst :a um \·oto 
especial de a!'radecimento pC' lo efetivo e d2cidido apoio com 
oue \em di,tin~uinclo esta E npre>'a. De elevado espil·:to PÚ
blico e permanente preo('upa.-fio de dotar o TF A de infra
cstntl.ura c~raz de assegurar-lhe {xito na luta pelo desen
voi\'imentc, jamais faltou com o seu e~timulo e a sua con
fianr·a no cumprimento dns t:'refas que nos são atribuída~. 
ora pela natm·ez:~ do próp~io se1Tiço que zs solicita, ora pela 
inicinti\·a do próprio Gov->rnr,dor que as deseja cumpridas 
pa.·a complementar a histórica obra administrativa que vem 
execut:mdo neste Território. O interesse c!,, Sua Excelência 
pelo> problemas e prot;ramas da CEA, nos tem incentivado 
a um:l estreita colaboração p; tra realizar o bem comum, meta 
do seu Gol'erno e p::~rte do ~..xito administrati\'O alcançado 
pela Empresa. 

- Ans membros do Cnnselho Fiscal rc 'jistramos os 
nossos veementes ngradecim ntos pelo desemf:enho real c 
perf~'to de suas atril.Juições iscalizadoras dos atos admlnis
tnd i Jos e contas da Compan 1ia, sempre o fazendo com alto 
espírito dP compreensi\·a indJgação e eficiente trabalho pro
fi s~io wl qtJ<> muito nos tr-m ajLJdado a manter a 1·egularidadE' 
do nosfo sistema cont:~bil. 

- Os ag1·adecimentos e o re>conhecimento não pode
r'am ser esquecidos quando vamos encontrar por parte da 
Fletrobrás, partLulamcnte pC'r seu Presidente, Dr. Mário 
P .:nn:~ Bhcring, Dirct:Jr Econômico-Financeirc, Professor 
Pinto de Aguiar e Diretor de Engenharia e Planejmnento, 
Eng0 Léo Pennn, o :::paio mr:is integral, financei··o e técnico, 
qui' 110s t em permitido resolver o~ problemns nuciantes de 
dot<lr Macapá de e'1ergia elÉtrica, em oneroso s;stema terme
létrico, enquanto se aguarda o término da hidrelétrica do 
Parecl5o. É o nc s :o guarda-c1'JU\'a protetor, que vem solucio
nar.do, semnre em t€>mpo útil, as dificu ldades técnicas e fi
nanctiras d'l Emrresa. 

- Finalmente, cabe-nos o mai~ grato reconhtci nento, 
levando-no~ ao agradecill1c>nto mais sim:eru. ao DNAI!;E, na 
pessoa do seu Diretor Geral, Dr. José Duarte Magalhães, e 
elo Diretor da Di\'isão Econômica, Dr. Alcino Aguiar. Deve
mos a e ses rtois de~tacados e competentes elementos da 
ait 1 dit eção do DNJ\EE, a culabora<;ão sempre Jmediata €' 
sJliciL<'. na ajuda t~cnica de fixação das t arifas. na liberação 
pront:t <' 'emprc oportun:-~ d<:>s quotas <io IUEE e no rúpido 
prO('€ssa;nt>nto do exped'cnh• da isenção cio imposto sobre 
comcusti\·el. Verccm as dificuldaues burocr.lti('as com a 
rnpide.: que as nosl'as m•ccs, idades exigem e por esse vali
oso &row, to r·namo-nos Jg1·adecidos e reconhecidos ao SC'Ll 
e(ica:~ t n•balho em benef cio da Empresa. 

- A DTctoria embora jul~ando ter pn·~taào aos 
Sr-nhores Acioni"tas as in[ormPÇÕC!< suficientPE pnra a ;::p•·e
c aç ··J dos doct 'T'Pntos sul.Jn (·ti,ic~ n su:~ deliberac;t;o, coloca
s sua disposi à> para prest·tr-lhes quaisquer out ros escla-
eci nentos que necessários se tornarer0. 

l\Iacapá. 17 àe abril de 1972 
Cel. J o>~ Marcos Bezerra Cm·aicanti 

Diretor Presidente 
Trn. Cel. Lui7. Hibeiro de Almeida 

Diretor Administrati\'O 
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Cornpanhia de Eletricidade do Awnapá • CEA 
CG C (M. F.) nº 05 .965. 546/ 001 

Balanço Geral do exercício encerrado em 31 de dezembro de 1971 

A 'l' I V O 
---------- -------
2 - IMOBILIZADO 

21) - Bens e Ins ta lações em ~erviço 
2Q.l - Instalaçõ~>s p/ Produção - Motores 

llidr,1u!icos 
20.3 - I n~tal ações p/ Prorlução - Motores 

C'omb. Interna 
20.4 - Insta lações de Transmissão 
20.5 - Instalaçôes d e Distribu ição 
2".6 - Instalaçães de Dis tribuiçi.io -

Consumidores 
20. 7 - Instalações em Geral 

29 - Correção Monetária do Ativo Imobilizado 

4 - D!SPONÍVEL 

40 - Caixa 
40.0 - Caixa CE.\ l'v1acapá 
40. 1 - Caixa da Sup<-'1 intendência das Obras do 

Paredão 
41 - Bancos 

- Contas de movirneoto CEA 
- Contas de mo vi ment o Superint. Obras 

Par0dão 

42 - Disponí\·eJ Vincu lado - F .G.T.S. -
Não Optantes 

6 - REALIZA VEL 

5 

CURTO PRAZO 

60 - Contas a Receber 
60.0 - Exercícios Anteri ores 
60.1 - Exe rcício Corrente 

6 1 - Obrigaçõ es e Emprést imos a Receber 
62 - Dev r: d ·Jres Dive; sos 
63 - Ordens e Cheq ues a Receber 

LONGO PR.-\ZO 

65 - Almoxarifado 
05.0 - l\la t erial em Depósi to 

- Equipamento 
EJe t romecân ico 15.781.995 ,32 

- Cimento da S up. 
O b ras Paredão - 49 1.42-!,43 

- Ma t ev. Diversos 
c/ Inven tário - 1.143.1 56,50 

65.1 - :vraterial em Trún~i to - Importado-

GG - Capita l a Realizar 
66. 0 - Ações Ordinárias 
66.1 - Ações Preferenciais Nomina tivas, 

tipo «Br> 

PENDENTE 

50 - Débitos em Suspenso 
50.0 - Suspenso 
50.3 - Outro :; Débitos Diferid os 

52 - Obras e Serviços em :\ ndamento 
52.0 - Obras e m Andame nto 
5~.~ - Correção Monetá ria. ele Obras e m 

Anda m ento 

O - CO:VIPE~SAÇÃO 

02.1 - Ações Caucionadas pela Di retor ia 
0~.2 - Obras e Serviços Contratados 
02. 3 - Empré~t. e Finan<.:iamento Contratado ~:. 
02.4 - Compras Contratadas 
02.5 - Insuficiência de Remur.eração 

400.9 70,30 
280 .370,38 

17.416.576,25 

49 3.6 l7,57 

1.569.180,13 
fi .IJ.J3,92 

550.314,41 

690.396,42 
510.856,6 -! 

2.265.31 6 ,81 

5.000,00 

2.976.939,10 

3.819.461,09 

23.312.94 7,36 

2.270.316,81 

27.132.408,45 

4 .8-!E .Ofi-l, 16 7.823.003,26 

681.340,68 

10.742,77 
172.483,37 

G.Oj9.449 ,82 

108.020,67 10.21H .3 t9,'/4 

6.964.016,64 

31 0.885,~7 17.727.461.5:2 ----

2.423.837,65 

24.6:?0.881,00 27.044.718.65 44.772.180.17 5 1.736 .1 96,H1 

4. 736.529,7-1: 
237.531l.~8 4.974.068.02 

70.888.2 18,83 

_65.037.9~2.26 1_3 5.926.30 1,0~ li0.900.269 ,11 

100,00 

136.786.539' 76 
5. 913 5.652,09 

21.989.953,12 

22Y.970.n4, 11 

1.425.0313,69 166.187.283,66 
---

396 157.507,77 
- ~ "!": 
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(ompanhi~l de Eletricidade do Amapá • CEA 
BALANÇO GERAL DO EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1971 

P A SS I V O 

------~-----------------------------------------------------------
1 - INEXIG1V EL 

JO - Capital 

10.0 - Ações Ordiná rias 
10.1 - Ações Preferenciais 

- Ações ao Portador 
- AQões Nominativat~ tipo «A-. 
- Ações Nominativas tipo «B» 

10.2 - Ações Subscritas 
11 - Reservas 

- Reserva pj Uevreciação, Reversão ou AmortizaQão 
- Correção Monetária da llepreciação elo Imobili-

zado 
- Outras 1teserYas: 

- Juros de Investimento c e Capital em 0bras 
- Fundo de Garr.ntia do 1'1 mpo de Serviço- NOP 
- Reserva de Correção Mt uetária p/ Aumento de 

Capital 
- Reser va de Correção MJnetária de Obras em 

Andamento 
- Reserva Legal 
- Reserva pjFuturo Aum(mto de Capital 

ll - EXIGÍVEL 

CURTO PRAZO 

30 - Contas a Pogar 
:m.o - Geral 
ilO.l - Fornecedores 
30.2 - Companhias Associadas - Eletrobrás 

31 - Obrigações a Paga r - Pron.issórlas 
27 - Outros Créditos Correntes 

LONGO PRAZO 

39 - DiversaN Dividas a Longa Prazo 
:19. 1 - Obrigações 
39.10 - Fundo Federal de Eletrif. - Eletrobrás 
3!!.11 - Pt·omissórins 
1!9.12 - Compro ruissos Con eatuais 

5 - PE.\"DENTE 

51 - Créditos em Suspenso 
5!! - Auxilio para Construção 
55 - Depósitos de Consumidores 

11 - RESULTADO 

90 - Lucros e Perdu 
- Saldo à di11poslção da Assembléia Geral 

O - COMPENSAÇÃO 

01.1 - CauQ!io da Diretoria 
01.2 · Contra to de Obras e Serviços 
01.3 - Contrato de Empréstimo e Financiamento 
01.4 - Cn11trato dQ Compras 
01.5 - In3uficiência de Remuneração 

13.938,00 
6.000.CJOO,OO 

12.924.096,00 

877.6il6,20 

656.648,04 

6.268.230,21 
108.029,67 

3.409.243,11 

65.037.982,26 
12.274,40 

185.i7fl,27 

161.422,84 
216.864,53 

12.329.803,73 

112.022.662,00 

18.938.034,00 
28.139.304,00 

1.534.284.24 

75.021.538,92 

12.708.091.10 
2.009.an,3s 

671.829,28 

13.345.522,36 
13.772.62! ,!:14 
3.216.609,08 

C' e!. José Marcos Bezer11a C a valcantl 
Diretor Presidente 

:\1acapà ( AP), 28 de ruarço da 1972 

CPF no 180484637 _.. 
Luiz Carlos Ar~újo Monteiro 

Téc. Cont. Reg. CRO-PA nº 1051 
CPF nº 000!1 I 1832 

100.000.000,00 

76.555.823,10 176.555.823,18 

15.361,293,iG 

J0.334.753,38 4ri. 724.047 ,H 

6.823.665, 74 
818.591 ,80 

661,80 

100,00 
1:a6.786.639, 7 6 

5.985.65~.09 
21.989.953,1:! 

1.42á.038,6H 

47.434,.(7 
22!1.970.224.11 

166. 187·.283,66 
39Ei.l57.5o7;7 - ~=~ 

Luiz Ribei ro de Almeida 
Dlretl)r Administrativo 

CPF •º 002578932 
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t\nla~pá .. _ CEA Companhia de Eletricidade (lo 
Usina T ermelétrico «Presidente Cos~o e Si lvo», em Macopá 

da conta de resultado paTa o período de 12 meses findos em Sl 
de dezentbro de 1971 

Demonstração 

90.0 - Renda Bruta de Explora~ão 
90.00 - Receita de Exploração 

Fornecimento de energia elé trica 
Outras Receitas 

90.01 - Despesas de ExplcraçãQ 
90.1 - Deduções à Rend a Bruta da Exploração 

90.11 - Quota de depreciação 
90.12 - Quota para amortização 

Cr$ 

1 640.310, LO 
26 .150,42 

1.736.460,52 
1.'160.11 4,1J3 

149.4 76,77 
76.938,30 

276.346,09 

RENDA LÍQUIDA DO EXERC~CIO 

226.415,C7 

49.931,(·2 

Renda liquid<l do exercício 
Dedução à Renda Líquida: 
- Reserva Legal 

Saldo à disposição da Assembléia Geral 

Ten. Cel. Luiz Ribeiro de Almeida 
Di retor-Administrativo 

Luiz Carlos Araújo Monteiro 
Téc. Cont. Reg. CRC-PA nº 1051 

Boucinhas, Campos. Coopers & Lybrand, 
Ltda. 

PARECER DOS AUDITORES 
Ilmos. Srs. 
Diretores da 
Companhia de Eletricidade do Amapá - C.E.A. 
Macapá - Amapá 

Examinamos o balanço geral da Companhia de 
Eletricidade do Amapá - C.KA. levantado em 31 
de dezembro de 1971 e a respectiva demonstração 
da "Conta de Resultado" e da ' 'Conta àe Lucros e 
Perdas" correspondente ao exercício findo naquela 
data. Nosso exame foi efetuado de acordo com pa
drões de auditoria geralmente aceitos e, consequen
temente, incl uiu as provas nos registros contábds e 
outros procedimentos de auditoria que julgamos n·e· 
cessários nas circunstâncias. 

Em nossa opinião, o balanço geral e a demons
tração da "Conta de Resultado' ' e da "Conta de 
Lucros e Perdas" acima referidos, representam sa
tisfatoriamente a posição financeira da Companhia 
de Eletricidade do Amapá - C.E.A. em 31 de de
zembro de 1971 e o resulta do de suas operaçõe:s 
correspondentes ao exercício .findo naqu ela data, de 
acordo com princípios de contabilidade gE>ralmente 
aceitos para Companhias de energia el étrica, confor
me normas de contabilidade estabelecidas pelo De
cret0 · nº 28.545de 24 de agosto de 1950, aplicados d~ 
mar,eira consistente em relação ao exercício anterior. 

Rio de janeiro, 3 de abril de 1972 

Boucinhas, Campos, Coopers & Lybrand, Ltda . 
(a) Nilton Claro 

Contador-CRC-GB-nº 19.344 
Direto r 

49.931,02 

2.496 ,55 

4 7 .43<1,4 7 

Maca j_J á (AP), 28 de março de 19~ 2 

Cel. José Marcos Bezerra Caval c. an ti 
Diretor-Presidente 

PARECER DO UOflSELHO FISCAL 

Os membros do Conselho Fiscal da Com
panhia de Eletric.idade do Amapá, adian:e 
assinndos, proceceram, de acordo com a Lei, 
ao exame do Ba:anço Geral e da Demon.:;
tração da Conta de Lucros e Perdas, refe
rentes ao exercício encerrado em 31 de de
zembro de 1 9"11, e constataram <;ue as Con
tas da Diretoria, oonsubstanciadas naqueles do·
cume:atos merecEm a aprovação dos acionis
tas p2la As.:ieDb:éia Geral. 

Macapá, 14 de abril de 1972 

(a) João de Oliveira Côrtes - · Capitão
de-Fragata (Al\1) Rm. da Marinha de Guerra 
do Brasil. 

(a) Guilherme Nunes Lamarão Con-
tador do Ministério da Fazenda. 

(a) Leverriher Alencar de Oliveira -
Bancário. 
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MI- GT!i'A 

SAG - Seção do Material 
Aprovo 

Publique-se 

Ivanho€ Gonçalves Martins 
Governador 

LICITAÇÃO PÚELll~A 

De ordem do Exmº Sr. GG remador do T erritó
ri0 Federal do A:napá, aviso aos fornecedc.res inte
ressados nas praças de lVIacap:: e de B elém, que 
ac-ha-se aberta a licitação de T( mada de preços nº 
El08/1972-SCC., para cotação d a preps dos seguin
te material: 

a ) 1 trator de esteiras t ipo :J-4 de transmissão 
d ireta com m<Jtor 'di esse I' de p ->tênc1a máxima de 
1.680RP ~11 a 65HP no volante-p ' rtida elé trica direta 
de 24 volts-armação d e estein: com 5 rolet es-es
teira com 36 secçÕes com sapat s de 4lJOmm (16"), • 
provido de pr0tetor de cartes, 1 rotetor des roletes, 
protetor do radiador, jogo ele f ~ rra r ' entas, gancho 
dian tei ro, sistema de iluminaqil o \:om 4 faróis e equi
pado com: 1 barra de tração oscila 1te; controle hidráu
lico 143 de 2 vá lvulas e tubulJ ·ão t razeira; ajusta
dor hi.h áulico de esteiras; sistE·r 1a h idráulico com 
levantamento em 3 po t.tos com 2 cilindros hidráu
licos de ii x 12", válvulas de dL :_Jla ação e respec
tivas mangueiras; barra porta-i. rr amentas de 4,5 x 
7,5 x 12"; 2 sub- soladores reto~ com pontas rever
síveis d e 1-1/ 4 x lO"; 2 po ntas c m azas de 1-1/4 x 
10" ; 2 pares de azas sulcadora :t. graõ.e-arado ROME 
tipo «o (f-s et» cGm 28 discos -:le 24 x 1/ 4'' corn 
maacais de atrito; a1·mação «C» (bulldozer 4" ) ~om 
tirantes , munhões e ci lindros C( m lâminas e anci
nho FLECO modelo MA-4. 

b) 1 T rator de rodas «Mssse ,r -Fergu~on» MF-65 
-eixo alto com rodado dian te.ro 7GO x 16 e tra
zeiro 15 x 30. 

c) 1 Espalhador de esterco '\tTF-7 12 para tração 
por tratar «Ma~sey-Ferguson » com capacidade de 
2,5m3. 

d) 1 Grade de 24 discos :i D-23. 
e) 1 Arado de 3 discos ::vrr 64. 
f) 1 Avado de 4 discos MF -64. 

g) 1 Per.furador d e solos t ipo MF-1 com bro
ca de 24" . 

h ) 1 Perfurador de solos t ;po MF-1 com bro-
ca de 12". 

i) 1 Equipamento retroesca"aQ.eira MF-252 para 
acoplamento em trator MF-65.R 

j) 1 Carritela agrícola bascl'lhan~e hidráulica c/ 
capacidade para 2,6 m3 -tipo PONT-\L «Anhembi » 
com 2 rodas providas de pneu ~ 756x16 de 6 lonas. 

1) 1 Picadeira colhedeira ue fo rragem tracio
nável por- trator MF-50 da r.ap 'l cidade para até 10 
t·oneladas/hora. 

m) 1 P lant ade ira MF-37. 
n) 1 Semeadeira l\1D-732. 

o) 1 Motonivel!ldora mode; '> 12-E, prwvida de 
motor «diess~l» a 4 t empos de , 15HP a 1800RPI\I, 
reforQatlor hidráulico - cebint · c/par;abriSoe e lim
pador c/6 pneus 1300 x 24 de E lonas. 

p) Motoscra pe r «L etor 'leau-W estinghousa-
Tourna-Pu ll » - modelo 11 1-A com motor GM de 
160H P a 2100 RPM - capac dade de 12 jardas 
cúbicas ou 9,00 metros cúbicúE, aproximadamente. 

As q uantidades a adqui r ir 1 odHão ser altera
das p elo Governo do GTFA. , de acordo com os re
cursos disponíveis. 

A abertura das propostas terá lugar no dia 3 
de maio de 1972. às 10,00 horas, na Sala de Reu
nião do Palácio do Sete>ntrião, perante a Comissão 
Permanente de Licitação/ GTF A. 

Os esclarecimentos com~lementares serão pres
t ados na Seção d e Material do SAG, em Macapá 
e na Repre sentação/ GTFA em Belém. 

Maca pá-TF A, em 23 de marçe de 1972. 
Franciscu Medeiros de Araújo 

p/ Sr. PresiJente dn CPL 

Francisco Medeiros de Araújo 
Chef~ da Seção do Material 

Divisão de Terras e Colonização 
Seção de Terras 

EDITAIS: 

- De ordem do Senhor Diretor da Divisão de 
Terras e Colonização, torno público que, Manoel 
Pedro Duarte, brasileiro, casado, funcionário apo
sentado, residente e domiciliado nesta cidade de 
Macapã, requereu nos te rmos do Artigo 133 e seus 
§§ e § Único do Artigo :i.03, do Decreto-Lei nº Y.760 
de 5 de:! setembro de 1946, Licença de Ocupação de 
umH área de terras devo:utas, situada na Ilha do 
Miri, município de Macapá, abrangendo uma área 
de 0:3.ha. 50a. OOoa., ress"!lvados os terreno9 de ma
rinh~ porventura existen ces, distando da faixa de 
f ror. t e ira mais de 160 quilômetros, que o requeren
te pretende para desenvolver as atividades de agri
cultura. De acordo com a planta de demarcação 
exist ente na DTC, as terras pleiteadas t em as se
&uin1 e !I indicações e limites:- Faz frente pava a 
linha «B»; limitando-se pelo lado direito com terras 
devolutas, pelo lado esquerdo com o lote nº 56 e 
pel~,s fundos com o lago, medindo 170 metros de 
!rente por 350 ditos de fundos. E para que se não 
alegue ignorância será e~te pl:lblicacio pela Imprea
sa Oficial e af ixado pelo pr;azo de trinta (30) dias 
à porta do ed.ficio desta Repartição. 

Macapá, 11/ 04/ 72 
L eandro Marcelino B~zerra 

Chefe da S. T. 

- De ordem do Senhor Diretor da Divisão de 
Terras e Colonização, torno público que, Leônidas 
Fer ·eira Leão, brasileiro, solteiro, agricultor, residen
te e domiciliado nesta Capi•tal, requereu nos t ermos 
do Artigo 133 e seus §§ e § único do Arb~o 203, 
do Dec reto-Lei n. 0 9.760 de 5 de setembro de 1946. 
Licença de Ocupação de uma área de terras da Uni
ão, situada na zona média do Rio Matapí, Município 
de Macapá, abrangendo uma área de 600 h ectares, 
ressalvados os terr.enos de marinha porventura exi!'
tenteS, distando da linha divisória do Território Na
cional mais de 160 quilômetros, que o requerente 
prete nde para os trabalhos de agt1icultura. De acor
do com a vistoria proced ida pela DTC, a á rea tem 
as seguin tes indica ções e limites:- Faz fren te para 
a ma rgem direi ta do Rio Matapí; limitando-se pelo 
la d(, di reito com o Rio Maruanum; pelo lado esqueli
do co m o Poço da Margarida e pelos fundos cbm 
terra s devo lutas, medindo 3.000 metros de frente 
por 2. 000 ditos de fundos. E para que s e não al e
gu~ ignorância será este publicado pela Imprensa 
Oficial e afixado pe lo prazo de trinta (30) dias a 
por ta do edifício desta Repartição. 

Macapá, 1/ 0i/ 72 

Leandro Marcelino Bezerra 
C hefe da S.T. 
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Governo ' 'à o 'Território Federal do Ama pá 

Comissão Permanente de Licitações 
SAG. - Seção do Material - Set0r de Compras e Concor rênQias. 

Aprovo 
Publique-se 

Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

RESUL TADO DE LIOITA ÇÃO 

lOa. pág. 

Para conhecimento e efeitos legais publica-se o r esu:tado abaix o corresncndcnte a Tomada de Preços 
nº 006/ 72-SC:C., cuja apuraçãg teve lugar n o dill Ol!.04. rtl72, conforme ATA nQ 57 da Cem issào Permanente de Licita ~iio. 

ITEM ARTIGO 

OI. Poltrena escolar indiv idua l em madei
ra polida e/ prancheta Lateral cllreita 
e porta livros sob o acento. 

02. Carteira escolar dupla em fórmica e 
estrutura de ferro cjporta-livros. 

Pa. Poltrona escolar individ ua l ana tômica 
em fórmica e estrutura de ferro e/ pran
cheta lateral direita e porta-livros. 

04. Conjunto eseolar composto de mesa e 
cadeira anatômica em es trutura de aço 
11 madeira formicada ao preeo de: 

LICITANTE 

Costa Sales Ltda 

!ME> ASA 

IMDASA 

IMDA.SA 

Macapá- AP., U de abril de 1 972 

Luiz de Gonzaga Va le 

PREÇO 

62,95 

llS,OO 

160,0Q 

PR AZO 
ENTE:EGA 

90 dils 

Não lnd. 

Nh ind. 

Não iod. 

Presidente da Comissão Permanente de Licitações 

Confere: 
F'l'ancisco Medeirss de Araujo 

- Chefe da Seção ào Materia l -

Divisão de Produção 

BOLETIM DE MEDIÇÃO Nº 01 / 72-D.P. 

SERVIÇO P lantios de capim e ~utras forrageiras 

CONTRATO Nº 04/ 71-D.P. 

EMPREITEIRA - Empresa Tupi Limitada - Macapá 

Vi~to 
Abemor Coutinho 

Diretor da D.P. 

Item SERVIÇO REAUZADO I Q . I Preço 
I 

Uflidaele uantld. U .t .. 
m ano 

Preço 
Total 

01 Plantios de capim «Brachiária», «Pangola », «Ele
fante », e «Cana-de-Açuca r », para formação de fo r
rageiras artificiais destinadas ao plante! bovino, em 
Fazendinhn .. ...... . .. . ...... ........ ...... .. .......... ...... .... .... . . 

- Importa o prE'sente Boletim de Medição, na 
quantia de Cr$ 3.000,00 (Três mil cruzeiros). 

hectare 30 10~,00 :i.OGO,O() 

Di visão de Produção, em Macapá , 07 de abril de 
1972. 

Vandim Alves Rodrigues 
Engº Agrônomo 

Luiz Alberto Lavôr Benigno 
Engº Agrônomo 

Coordenador dos Plantios de Fon ageiras Chefe da S.F.P.V. 


	

